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			À minha esposa Ana Paula.


			Aos meus filhos Rafael e Marina.


		




		

			Prefácio


			“Na vida, mais importante que a chegada é a caminhada.”


			Venho de uma família que gostava de casa cheia e regada a cerveja. O ponto alto sempre foi quando meu pai e meus tios começavam a contar casos antigos. Todos paravam para ouvir. Cada um mais engraçado que outro, as crianças ficavam concentradas prestando atenção em tudo. Nesses momentos, eu ficava intrigado como meu pai tinha sempre novas histórias para contar e sempre tive uma vontade contida de reproduzir parte daquilo que ele relatava. Já um pouco mais crescido, comecei a escutar as peripécias de meus primos universitários e seus colegas, o que aguçou mais ainda minha vontade de também vivenciar algumas daquelas histórias. Assim acho que era natural que, quando tivesse a oportunidade, experimentaria as minhas próprias histórias.


			Naturalmente para termos história para contar precisamos vivenciá-las, poucos conseguem criar histórias sozinhos. Uma boa parte do que vivi foi proporcionada pela minha turma de faculdade. Não criei vínculos no ensino médio, mas no curso universitário compensei essa ausência. O tempo como estudante de Engenharia Mecânica da UFBA foi um dos mais felizes da minha vida, proporcionando-me grandes aventuras, descobertas, alegrias, risadas e principalmente histórias para contar. 


			Incentivado e cobrado por meu colega Américo para registrar o que vivemos no nosso período universitário, resolvi escrever essa coletânea de histórias e “estórias” que tem como objetivo deixar algo para nos lembrar quando a memória começar a nos trair. Servirá também para que meus filhos conheçam um pouco do que vivi entre janeiro de 1982 a agosto de 1986. 


			Dedico estas páginas aos grandes protagonistas dessas histórias e “estórias”, que são meus colegas do curso de Engenharia Mecânica da turma de 1982, não esquecendo aos que nos deixaram, Luiz Augusto (Brasília), Newton (meu padrinho e afilhado de casamento) e Augusto (meu “irmãomãozão”). Mas se existe uma pessoa a quem faço uma referência especial é para nosso colega Fernando, a personificação de nossa turma, o grande responsável de nossa união.


		




		

			
O Resultado do Vestibular


			Acredito que a fragilidade do nosso ultrapassado modelo de ensino ficou mais evidente quando constatei que boa parte da minha vida escolar teve como objetivo estudar para passar no vestibular. Tenho poucas lembranças de aulas de laboratório, debates sociais, aulas de filosofia e/ou sociologia. Éramos preparados para a prova que poderia definir o futuro de nossas vidas. Todos da família tinham a expectativa quanto a esse momento, criando involuntariamente um clima de pressão. Conheci alguns bons alunos no colégio que sucumbiram nas provas de vestibular por não suportarem esse estresse.


			No início dos anos de 1980, havia poucas opções de cursos universitários na Bahia. Os mais famosos e, por isso mesmo, os mais procurados eram os das Universidade Federal da Bahia, Universidade Católica e Faculdade Baiana de Medicina e Saúde Pública. Em Feira de Santana, existia a Universidade Estadual da Bahia. Também havia faculdades menores e particulares, sendo a mais famosa a Trabuco que depois se tornou UNIFACS. Naquela época oferecia apenas os cursos de Administração e Processamento de Dados. Quem gostasse de disciplinas de exatas prestava vestibular na UFBA, ou Engenharia Civil na Católica. 


			Na UFBA, era possível escolher Engenharia Civil, Engenharia Elétrica, Engenharia Mecânica, Engenharia de Minas, Engenharia Química ou Engenharia Sanitária. Quem desejasse cursar Engenharia Química, Elétrica ou Mecânica precisava estudar muito, pois só havia 50 vagas para cada curso, diferente de Civil, que contava com o dobro. Minas e Sanitária tinha menos vagas, mas também menor procura, o que reduzia a concorrência. Fico imaginando como seria essa escolha hoje, com a quantidade de cursos e faculdades disponíveis. Naquela época existiam as profissões “mães”, e as especializações vinham depois, com o profissional já no mercado de trabalho. 


			Passar na UFBA era motivo de muito orgulho. Arrisco dizer que nosso objetivo principal era esse. A universidade era totalmente gratuita e continha a nata dos estudantes baianos.


			Normalmente os vestibulares aconteciam nos primeiros dias do ano. Começava no domingo pela manhã e se estendia até quarta-feira. Após o vestibular da UFBA, outras instituições de ensino superior faziam suas provas, de modo que quase todo o mês de janeiro era gasto em provas. Era um momento de muito estresse. Boa parte dos vestibulandos tinham entre 17 e 18 anos, e acredito que a maioria não tinha maturidade suficiente para escolher a profissão que, em tese, seria para o resto da vida. Eu, sem dúvida, era um deles.


			As provas começavam com Comunicação e Expressão (Português), sendo a redação muitas vezes determinante para o sucesso ou não da aprovação. No dia seguinte havia a prova de Matemática, seguida por Ciências Humanas (História e Geografia) e Inglês. Por último vinham as provas de Ciência Naturais (Química, Física e Biologia). Confesso que saí confiante que tinha feito boas provas, mas isso não era suficiente pois, como em qualquer processo seletivo, eu precisava superar meus concorrentes. As provas ocorreram entre os dias 3 e 6 de janeiro de 1982. Por estarmos em pleno verão, o calor era insuportável, sendo permitido fazer prova até sem camisa.
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			Findo as provas, fui continuar com meu veraneio familiar. Estávamos em Mar Grande. Para alojar toda a família alugamos três casas, pois éramos um verdadeiro caminhão de gente.
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			Na família, três de nós estávamos prestando vestibular. Quando correu o boato de que seria anunciado o resultado do concurso, senti um frio na barriga. Assim em uma sexta-feira, dia 22 de janeiro de 1982 pela manhã, toda a família se reuniu para ouvir o resultado pelo rádio, uma vez que estávamos em Mar Grande e não em Salvador. Quem estava em Salvador podia consultar a lista na Reitoria ou tentar comprar um jornal. Os aprovados eram anunciados por curso, em ordem alfabética. 


			Meus primos fizeram para Odontologia e, como o anúncio seguia a ordem alfabética dos cursos, Engenharia Mecânica seria o primeiro a ser divulgado. O resultado foi divulgado às 11h30min, e meu coração disparou ao ouvir meu nome: José Ricardo Brito Pinto. Quando falou José Ricardo não consegui ouvi o resto, pois começaram a gritar. Apesar da euforia, no momento fiquei confuso, pois como não tinha escutado meu nome completo, fiquei na dúvida se era eu mesmo. Poucos minutos depois, uma tia minha me tranquilizou dizendo que escutou meu nome completo e só então vibrei. Poucos minutos depois a alegria foi completa, porque meus dois primos também passaram. A emoção tomou conta de todos, com meu pai chorando e minha mãe agradecendo a todos os santos e insistindo para irmos à Igreja de Mar Grande dar graças. Acredito que esse caldeirão de emoções passou por cada um de nós, ao ouvir seu nome na relação de aprovados no vestibular da UFBA de 1982. 


			Normalmente os jornais circulavam em edição extra com os nomes dos aprovados. Como estávamos na Ilha, só tive acesso à relação escrita no domingo quando um tio meu veio de Salvador e trouxe um exemplar do Jornal A Tarde.
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			Lembro que li e reli algumas vezes a lista. Fiquei surpreso ao perceber que apenas uma mulher havia sido aprovada no curso.


			Poucos dias depois, em 28 de janeiro de 1982, começou a matrícula dos aprovados. A entrega de documentos foi marcada para o dia 2 de fevereiro, à tarde, no recém-inaugurado Pavilhão de Aulas da Federação – PAF. Após a entrega dos documentos, nos apresentamos no Serviço Médico para a avaliação médica, necessária para a matrícula propriamente dita. O prédio ficava na Federação, próximo à faculdade de Arquitetura. 


			A matrícula foi feita no PAF, entre os dias 8 e 9 de fevereiro. Tinha uma grande curiosidade para encontrar meus novos colegas e começar algum tipo de contato. Contudo a matrícula foi um pouco confusa, pois havia colegas de vários cursos juntos, ficando difícil identificar os meus novos colegas. Fato curioso foi que Yonne, nossa única colega no curso, passou mal, chegando a desmaiar de tanta emoção, sendo inclusive entrevistada pela televisão que fazia a cobertura da matrícula. Fiquei sabendo disso dias após o ocorrido. Sempre me perguntei sobre o motivo desse desmaio, e a versão considerada mais coerente foi que ela desmaiou de emoção ao perceber que seria cortejada pelos próximos anos.
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			Ao final da matrícula recebemos a grade das disciplinas do primeiro semestre já com os horários definidos.


			Com um documento impresso, carimbado pela Secretaria Geral de Cursos, eu finalmente me tornara um universitário. 


		




		

			
Relação dos Aprovados


			Abraão Isaac Santos


			Acácio Gordinho


			Alberto Sande de Almeida Neto


			Alípio Espinheira Júnior


			Almir Alves Mascarenhas


			Américo Paulo Paim e Souza


			André Almeida de Faria Rocha


			Antônio César de Oliveira Pinheiro


			Antônio Fernando do Carmo Correa


			Antônio Marcelo Santos Oliveira


			Augusto Ramos Vieira


			Benito Perez Lopes


			César Pimentel Figueiredo


			Cláudio Antônio Brito Freitas


			Elton de Góes Almeida


			Fernando Simões Azevedo


			Frederico Carneiro Andrade


			Genebaldo Sampaio Figueiredo Neto


			Geraldo Natanael de Lima


			Gildásio Pina Santos


			Guilherme Gomes Santos


			Hamilton Monteiro Freire Júnior


			Hildebrando Ferreira Neto


			José Carlos da Silva Thompson


			José Dival Pastor Ramos


			José Ricardo Brito Pinto


			Leonel Dias de Andrade Neto


			Luiz Andrade Almeida Júnior


			Luiz Augusto Mendonça do Nascimento


			Luiz Henrique de Oliveira Costa


			Luiz José de Lima Maia


			Magno Silmar Britto de Souza


			Marco Antônio Carvalho de Matos


			Marco José Aguiar Botelho


			Marcus Vieira de Lacerda


			Marcus Vinícius da Silva Ribeiro


			Maurício Motta Bastos


			Nelson César dos Santos Pereira


			Newton da Silva Aquino


			Orlando Longo Moitinho Vasconcelos


			Orlando Rui Soares dos Santos


			Paulo Rebouças


			Pedro Luiz Tanajura Sampaio


			Pedro Vaz de Carvalho Neto


			Roberto Augusto Fernandes Filho


			Rui Monteiro Fonseca


			Thomas de Araujo Buck


			Tony Simões Peinhopf


			Yonne da Silva Lopes


			Zoroastro Fernandes Filho


		




		

			
Impressões Iniciais


			Cinquenta novos estudantes do curso de Engenharia Mecânica entram na UFBA atrás de um sonho, ser Engenheiro. Assim, no dia 1º de março de 1982 demos início a essa jornada.


			A Universidade de Federal da Bahia é formada por várias Faculdades, cada uma delas tem edificações próprias, muitas delas em prédios antigos. As disciplinas iniciais dos cursos de Engenharia eram ministradas no PAF – Pavilhão de Aulas da Federação. As instalações eram novíssimas. Fazia parte de um complexo de salas que abrigava o Instituto de Matemática e de Processamento de Dados. O pátio parecia o de uma escola secundarista, mas com os alunos sem farda.
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			Nossas primeiras disciplinas foram:


			

					ARQ 011 – Desenho Técnico I.


					FIS 011 – Física Geral Experimental II A.


					MAT 002 – Matemática Básica II.


					MAT 041 – Cálculo I A.


					QUI 029 – Química Geral.


			


			Em algumas dessas disciplinas continha os cinquentas alunos; já em outras, apenas metade da turma. Nossa primeira aula, com toda a turma, foi de Física (FIS 011), e o professor era um barbudo parecido com o falecido ator Robin Williams. As aulas eram no primeiro andar do PAF. 
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			Eu tinha 17 anos nessa época, faria 18 em outubro daquele ano. Não precisa dizer da minha total inexperiência. Como não entendia nada que o professor falava, tive tempo suficiente para observar as pessoas que estavam ao meu redor, tirando, evidentemente, minhas conclusões. Algumas totalmente erradas, outras nem tanto assim.


			Na aula de Física me sentia um total incapaz — que diabo estava fazendo ali? — era difícil assimilar o que o mestre transmitia. Como não conhecia ninguém, não comentei nada e fui embora com esta dúvida, que só acabou quando conversei com o pessoal dias depois. Para minha surpresa e alívio, vários colegas se encontravam na mesma situação. 


			Desde que ouvi e li os nomes dos colegas que passaram no vestibular naquele ano, fiquei curioso em conhecer a única mulher do nosso curso. Imaginava ser uma feiosa branquela, CDF e com os óculos fundos de garrafa. Tudo errado, Yonne era o oposto. Gostosona, morena e bonita. Vi logo que não ia rolar nada comigo, só servia para embalar os meus mais eróticos sonhos. No início a achava compenetrada, mas depois entendi que ela não poderia dar muita bola para o pessoal, porque todo mundo ia tentar cantá-la. Durante todo o curso nunca fui muito amigo dela, exceto na minha imaginação. Descobri depois que quase todos tinham os mesmos pensamentos. Foi a primeira mulher que fui corneado, pelo menos dei corno também. Resumindo um total 48 a 48, ou seja, tudo empatado.
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			A turma tinha uma grande quantidade de alunos que estudaram no colégio Antonio Vieira. Por isso era natural que se conheciam. Américo Paulo era o mais alto e todo sério. Mantinha um contato com Yonne que me fazia odiá-lo. André Rocha era um CDF típico, estava escrito na testa dele. Todo organizado, óculos fundo de garrafa, sentava-se na frente, se entretinha na aula e era um dos poucos que interagiam nas aulas do professor. Acácio era todo tranquilo, parecia um bon-vivant, falava com todo mundo. Hildebrando, Yonne, Marco Antônio e Rui também estudaram por lá.


			Tinha uma turma que eu conhecia da Católica (cursei um semestre de engenharia civil por lá). Maurício Bastos, vulgo Omelete. Gente da melhor qualidade. Tinha uns cabelos ridiculamente feios. Frederico Carneiro, um louco. Nos primeiros dias tomou doses cavalares de remédios tarja preta para que nós não percebêssemos o seu desequilíbrio mental. E Gildásio Pina, desconfiado, falava pouco, mas jogava uma bola redondinha.


			Tinha o grupo dos gigantes, formado por Leonel (1,95 m), Augusto, Marcus Vinícius, Américo Paulo e José Dival. Achava legal. Os outros eram mais ou menos do meu tamanho, não precisava me sentir em outro planeta. Só achei um pouco estranho o grude de Augusto com Dival e vice-versa, uma relação bem avançada para a época, pareciam Batman e Robin ou Jane e Herondy.


			Nelson Pereira era experientíssimo. Nas primeiras conversas foi logo revelando seu currículo. Além do curso da UFBA, estudava no CEFET. Desde o início gostava de ser amigo dele, um colega tão experiente poderia me ensinar muita coisa, imaginei. Com o passar dos anos vi que aquela “experiência” toda era um pouco exagerada. Era o único negro na capital mais negra e no estado com a maior quantidade de pessoas afrodescendentes do país, demonstrando o abismo que existia nessa época e a necessidade de pensarmos diferentes.


			E como esquecer dos “estrangeiros”??!! Benito Perez um gentleman, educadíssimo, voz baixa e sempre cordial. Formou com Fernando e outros, um grupo que era o oposto do nosso. O grupo dos certinhos, corretos, dos que vão paro o céu. Thomas Araújo Buck, nas aulas de Física, chamava a atenção de qualquer cego: o corpo ereto sentado na cadeira, cabelo cortado estilo militar, sacola de lona e óculos fundos de garrafa. Ficava intrigado observando-o, pois escrevia e depois colocava a caneta sempre no mesmo lugar na cadeira, com movimentos repetidos e iguais. Imaginei que era filho de algum militar alemão. O último do grupo era Tony Pienhopf, que parecia ter saído de um campo de concentração. Era muito estranho, semelhante a um personagem de filmes de terror.


			Eu ainda tinha o espírito de estudante colegial, assim meu caderno era aquele multidisciplinar, não tinha uma caligrafia feia, mas não dava para acompanhar a aula e escrever de forma adequada ao mesmo tempo. Mas quando vi as anotações de Pedro Vaz, percebi que ele era de outro nível. A caligrafia era perfeita, os desenhos reproduziam fielmente o que o professor tentava explicar. De cara já o defini com um CDF típico.


			Tinha um pessoal que foi colega de meu primo no Instituto Social da Bahia (ISBA) no segundo grau. Eram eles: Pedro Tanajura, Cláudio Freitas e Antônio César. Cláudio, uma figura baixinha e falante. Percebi que seria logo líder de alguma atividade na turma quando na divisão das equipes das aulas do laboratório de Física, ele escolheu André Rocha como participante do seu grupo junto com Acácio Gordiano, demonstrando sua visão de águia ao escolher o mais CDF da turma. Mas quem me chamou muita atenção foi Antônio César. Com olhos sempre vermelhos, ele parecia que só assistia aula chapado. Achava um absurdo, como um aluno vinha assistir à aula daquela forma. Como ele não falava zorra nenhuma, fiquei com aquela dúvida por um bom tempo. Pensava que tinha um colega engenheiro maconheiro.


			Outro que fiquei intrigado, quando li a lista dos aprovados, foi Zoroastro. Como é que uma pessoa poderia ter um nome desse (até há pouco tempo atrás, o Word coloca uma marcação embaixo do nome, típico de uma grafia errada). Zoró era uma figura franzina, falava pouco, olhos rasgados meio chinês e tinha um Fiat 147, que eu achava o máximo. Achei ele meio Zen, e me passava grande tranquilidade.


			Existia a turma dos senhores também, gente como Luiz Henrique, que velho daquele jeito ainda estava no primeiro ano da faculdade. Só depois de alguns meses vim a perceber que o nosso colega tinha os cabelos grisalhos precocemente. E Rui Monteiro, acreditei logo ser um repetente, tal o aspecto senhorio do sujeito. 


			Por outro lado, tinha os jovens como César Pimentel Figueiredo, cara de menino. Achava estranha a cicatriz no braço dele. Pensei que ele era oriundo de alguma unidade da FEBEM e que tinha adquirido a cicatriz em uma briga por um pedaço de pão. Depois, quando descobri o seu lado comunista radical, apoiador do movimento estudantil e altamente politizado, vi naquele esqueleto ambulante alguém com quem eu teria vários embates no futuro. Outro jovem era Antônio Fernando Corrêa, o aspecto era de jovem, porém o semblante não era. Parecia que carregava uma grande responsabilidade. O riso era contido e já tinha uma namorada fixa. Depois ficamos sabendo que não era namorada e sim sua esposa, e a responsabilidade chamava-se Taís. Pessoa que sempre agregava, pouco tempo depois ditava as normas que todos seguimos, até hoje. Tinha Alberto Sande, tão franzino quanto César, e tão quieto quanto Fernando. 


			Tinha um gordinho que, como todo gordo, era uma figura, Alípio Espinheira Júnior. Risada fácil, parecia que tudo estava sempre às mil maravilhas. Outro de fala fácil era Elton, todo articulado com a turma do esporte.


			Tinha os Luíses, o José e o Andrade. Tinha os caladíssimos Abraão, Almir, Luís Fernando e Orlando Longo. Outra figura era Geraldo. Marco Botelho aparecia e sumia na mesma velocidade.


			Teve os meteóricos: Hildebrando, Hamilton, Orlando Rui e José Carlos Thompson. Acho que as aulas de Física ajudaram nesse processo de os meteóricos migrarem para outros cursos. 


			Existia o desconfiadíssimo Marco Antônio Carvalho de Matos, comparsa de Rui. Marco passou pela faculdade com discrição. Só andava com Rui seu colega do Vieira. Era muito inteligente e muito espirituoso. Fui colega dele no CEMANT e pude constatar todas estas qualidades. 


			Algumas pessoas só conheci um pouco mais tarde. Como o grupo dos sexólogos, formados por Genebaldo Figueiredo e Newton Aquino e o grupo etílico capitaneado por Paulo Rebouças. Outro colega que não esqueci foi Magno, principalmente pelas aulas de Desenho Técnico I, um artista nato.


			Não posso esquecer Antônio Marcelo com aquela voz suave de besouro, e o inseparável cigarro. Marcelo foi efetivamente o mais experiente do grupo. Nelson tinha a fama, ele não. Tinha vivido muita coisa que só depois pudemos experimentar. 


			Marcus Vinícius e Luís Augusto Mendonça foram as pessoas com quem mais tive contato inicialmente. Fizemos parte da mesma equipe do laboratório de Física. Não produzimos nada digno de registro. Bom mesmo era a carona que nós (eu e Marcus Vinícius) tínhamos no carro de Luís por fazermos parte da equipe dele. Um Corcel II zero bala. Imaginava que Brasília pegava todas as meninas por causa do carro. Lembro que ele me contava que tirava um cochilo no estacionamento da Faculdade de Farmácia e ouvia um famoso casal de namorados se agarrando no carro vizinho. Luís era legal demais, tinha um leve sotaque carioca, mesmo tendo morado lá quando tinha apenas seis meses de vida. Enquanto, eu e Marcus éramos mais reservados, para não dizer tímidos, ele era conversador, então logo foi fazendo amizades e nós pegamos a carona. Dentre os novos amigos de Luís, Marcus Vieira Lacerda era o mais engraçado.


			Contudo o grupo que mais me chamava atenção eram uns caras estranhíssimos. Tinha Roberto, que era uma figura. Lembro que ele apostou com o outro membro do grupo sobre quem chegaria primeiro no percurso da faculdade de Arquitetura até o restaurante universitário. Os dois sairiam de moto (CG 125). Roberto achava aquele traçado sinuoso emocionante, e para temperar o passeio escolheu um dia chuvoso. Ele participou e ganhou. Comentou uma vez que ele queira mesmo era fazer era Civil, e não Mecânica. Outra figuraça era Guilherme Gomes. Figura inesquecível que logo percebi ser um cara “normalíssimo”. Ao conhecê-lo constatei que o vestibular realmente era uma metodologia inconveniente para garimpar futuros profissionais. Não sei por que ele não gostava muito de minha pessoa, logo eu que nunca fiz nada a ele. Só para finalizar, Guilherme foi o único aluno a adorar as aulas de Física.


			Como falei antes, estas foram as minhas primeiras impressões da turma. Tive o privilégio de conviver com muitas destas pessoas que, se no primeiro momento pareciam distantes, logo se transformaram em grandes amizades, inclusive me acompanham até hoje. 


			Imagino que cada um de nós teve uma visão própria daqueles primeiros dias. Esta foi a minha, e antes que a memória comece a me trair, resolvi registrá-la. Espero que não desagrade ninguém, pois na época era apenas um garoto de 17 anos, “…sem parentes importantes e vindo do interior…”.
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A Primeira Greve… Ninguém Esquece


			O início das aulas foi em pleno verão baiano, precisamente 2 de março de 1982. Um calor infernal. A cidade estava no final do período de férias, ainda com clima festivo. O ambiente universitário era bem diferente do ambiente de escola. Logo percebemos que as coisas na UFBA seriam mais relaxantes. O clima era bem descontraído. Sem fardas, cada um vindo de seu jeito. Não tinha sequer portão.


			Lembro que queríamos mesmo era relaxar após um ano de muito estudo nos preparando para o exame que mudou nossas vidas. 


			No início de 1982 a universidade estava em pé de guerra. As aulas eram interrompidas sem muita cerimônia e consentimento dos professores para que um grupo de estudantes explicasse a necessidade de proclamarmos uma greve contra não sei o quê. Comecei a ouvir siglas totalmente desconhecidas, o que era DA? Para que servia DCE? E o que era UNE? Começamos a conhecer os líderes estudantis daquela época. O representante do DA de Mecânica era um estudante que entrou em 1981 de sobrenome italiano. Os líderes nunca se apresentavam sozinhos, muitos dos que os acompanhavam ficavam calados para um só discursar. Conhecemos também o representante do DA de Civil, que se tornou um importante publicitário na Bahia, que discursava muito bem. As interrupções tinham como objetivo nos convencer da necessidade de fazermos uma greve geral na UFBA. Quase ninguém se interessou muito pelos discursos. Digo quase todos, pois César Figueiredo sabia tudo do movimento. Comunista, da linha Trotskista, influenciado por irmãos vermelhos, ele nos convenceu facilmente de “apoiarmos” o movimento. A verdade é que a grande maioria apoiaria o movimento, pois vislumbrava a possibilidade de termos férias caso fosse aprovada a sugestão do comando diretivo do movimento.


			Foi convocado uma reunião no PAF com todos os alunos da UFBA para votar se a universidade entraria ou não em greve. No dia da votação, tínhamos aula de Física II. Quando acabamos a aula e descemos vimos que o pátio estava lotado, todos esperando o presidente da UNE chegar do Rio de Janeiro. Enquanto ele não chegava, conhecemos vários outros líderes estudantis da época. O discurso inflamado da presidente do DCE, que depois se tornou uma figura importante na política baiana, me impressionou. Como uma universitária falava com tanta desenvoltura? Tinha também o representante do DA de Medicina (chatíssimo) e o do DA de Eng. Civil, que como falei anteriormente, tinha uma grande oratória. Falava-se sobre Cuba, apoio a movimentos esquerdistas do mundo todo, reforma agrária, monopólio, FMI, imperialismo americano, etc. Muitos dos participantes vestiam camisas vermelhas com a imagem de Che, outros tinham broches com a bandeira cubana. Me senti como um dos participantes de uma assembleia do Partido Comunista. 


			O DA de Mecânica tinha um papel pífio. A grande maioria dos estudantes de Mecânica não tinha nenhum interesse pelo movimento estudantil. Da turma o único que tinha alguma tendência a trabalhar no movimento era César. Com os irmãos politizados, o cara gostava daquela confusão, enaltecia a necessidade de lutarmos por condições melhores e outras conversas chatíssimas. O problema que ele tinha uma cara de menino, e aí ele não convencia ninguém. O DA era totalmente alinhado com o DCE, esquerda pura. 


			A melhor parte da assembleia foi a espera, pois enquanto esperávamos a votação, pudemos apreciar as nossas colegas universitárias. Uma delas era linda, aliás, lindíssima, fazia Processamento de Dados e o que tinha de bonita, tinha de curvas sensacionais. Conhecemos as meninas de Farmácia. Depois percebemos as colegas de Civil, destacando as Anas e as de Química. Todas eram lindas. E é claro: observar, comparar e constatar a qualidade da nossa Musa — ela era das mais destacadas das universitárias da nossa época.


			Bem, após horas de espera e de ouvirmos os discursos repetitivos e chatos, chegou o presidente da UNE. Imaginei que era presidente de algum país latino, pois o nome do cara era de um espanhol. O cidadão chegou mostrando arranhões, camisa rasgadas e suja de sangue, curativos, etc., dizendo que tais escoriações foram feitas pelos agentes do SNI em represália ao movimento que liderava. Segundo ele, tais pessoas o interrogaram no aeroporto após uma certa truculência para convencê-lo a “conversar”. Estávamos no fim de regime militar, e realmente existia muita censura na época. Anos depois fomos colegas do ex-presidente do DCE na disciplina de Mecânica II na Politécnica. Ele era aluno atrasadíssimo de Arquitetura, conversava fácil, muito gentil, e sempre me dava carona. Após os discursos e várias palavras de ordem proclamadas, aconteceu a votação. Como era de se esperar, a greve ganhou facilmente. Assim, dia 25 de março de 1982 vivenciamos a primeira greve na UFBA e fomos para as nossas primeiras férias após algumas semanas de aula.
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Arquitetura


			Como falei anteriormente, existiam algumas disciplinas que toda a turma participava (Física 011 e Matemática Básica II) e outras que só metade da turma assistia conjuntamente. A turma foi dividida em dois grupos, o primeiro era formado de alunos com nomes começados de A a I e a outra metade, formada de alunos começados de J a Z. 
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			A minha turma de Desenho Técnico I foi realmente das mais interessantes. Tínhamos aulas pela parte da manhã, no primeiro horário. O professor era uma figura inesquecível. Provavelmente tinha mais de sessenta anos, sempre trajava um paletó com gravata e usava suspensórios, tinha uma baixa estatura, meio gordo e usava óculos, me parecia Pinguim o arquirrival do Batman. Logo na primeira aula, passou-nos uma lista de material para ser comprado. Os nomes dos itens eram totalmente estranhos… papéis Scholler Durex e Canson, pena não sei das quantas e de vários tamanhos, nanquim, etc. Percebi que não ia ser fácil, pois o mais difícil que desenhei na vida tinha sido um círculo. 
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			Os materiais só eram comprados em dois lugares: numa livraria que ficava em frente ao antigo cinema Liceu, próximo à praça Castro Alves, ou em uma loja chamada de Sinay Neves na Fundação Politécnica. Os materiais não eram baratos, e o mestre nos avisou para termos muito cuidado com o uso deles. Todo o material era carregado em uma pasta plástica enorme. Tinha também a régua T, que servia como crachá a identificar os alunos que faziam Arquitetura e Engenharia. Aquilo era um trambolho, principalmente para pessoas como eu que usava o ônibus como meio de transporte. Passei pela universidade e não percebi nenhuma utilidade naquele utensílio.
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			A primeira grande tarefa passada pelo mestre, foi o abecedário. O exercício era relativamente simples. Ele passou um modelo, e deveríamos primeiro fazer a lápis e depois fazê-lo usando nanquim e nossas poderosas canetas com penas. Passada a atividade, o mestre nos deu um tempo para começarmos na aula e concluí-lo em casa. Na aula seguinte o mestre nos pediu para ver a evolução dos trabalhos, ainda na versão a lápis. Pedro Vaz apresentou um trabalho impecável que ao comparar com o meu, dei vontade de jogá-lo no lixo. Meu trabalho parecia de uma criança comparado com o dele. Mas tudo na vida é relativo… O professor analisava cada um dos trabalhos e comentava o que estava bom e o que precisava melhorar, com uma calma de mestre budista. A cada comentário, todos ouviam atentamente tentando pegar alguma dica que poderia ser usado nos seus próprios trabalhos. Já quase no fim da aula, Magno apresentou seu abecedário. Parecia uma obra moderna, pois tinha um interessante jogo de sombras. O mestre olhou, virou de um lado, do outro, olhou para cara de Magno, baixou os olhos novamente como que pretendesse entender aquela “obra” e finalmente profetizou: “Este é seu rascunho meu filho?”. E Magno timidamente disse não. Na verdade, o ancião percebeu que as “sombras” eram os borrões causados pelas tentativas de Magno de apagar e corrigir seu abecedário. A letra dele era horrorosa e ele usava um lápis que borrava muito ao apagar, ou seja, o mestre deu um diagnóstico cruel: “Bem, se o resultado a lápis foi sofrível, imagine quando fosse com nanquim”. E o mestre tinha razão, pois o resultado foi um trabalho final digno de um péssimo estudante… daquelas instituições que cuida de crianças com deficiências intelectuais e múltiplas.
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			À medida que transcorriam as aulas, notei certa evolução em meus trabalhos. Parecia que saí da alfabetização para o primário. Após fazermos vários trabalhos usando o nanquim e penas, vi que por mais que me esforçasse jamais teria a qualidade de Pedro Vaz, então relaxei, mesmo porque só ele e Benito (que era da outra turma, mas nos humilhava ao mostrar seus trabalhos feitos com canetas importadas e não penas) tinham trabalhos de boa qualidade, o resto eram muito parecidos. 


			O mestre então passou a utilizar mais o desenho técnico, fazendo-nos reproduzir desenhos mecânicos. Era trabalhosa a reprodução. Marcus Vieira de Lacerda, astuto que só ele, desenvolveu uma técnica especial de execução dos trabalhos. Ele colocava o trabalho a ser reproduzido sob um papel em branco e o prendia em uma prancheta de acrílico. A próxima tarefa seria a mais difícil, pois tínhamos que colocar em conjunto prancheta-trabalho a ser copiado em um papel em branco sob a luz de um abajur, de tal forma que pudéssemos decalcá-lo. Os resultados foram fantásticos. Até Magno produzia trabalhos de alta qualidade, e aquilo intrigou o mestre: será que a didática dele era realmente tão fantástica assim, ou haveria algo diferente que os alunos estavam fazendo? Por vias das dúvidas, ele começou a passar trabalhos para que reproduzíssemos desenhos entregues por ele em uma escala maior, destruindo a inventiva criação de nosso colega. Com isto, voltamos à triste constatação de que deveríamos ser engenheiros mesmos, porque nossos traços deixavam muito a desejar.


			Já próximo do fim das aulas, comecei a pensar nas utilidades de todos aqueles materiais comprados e tão subutilizados. Quem usaria aquelas penas? Os papéis alemães, com granulometria específica, poderiam ser utilizados para fazer aviões de papel? E o nanquim serviria para pintar os cabelos de meu avô? Pelo menos a régua T teve serventia, era utilizada pela empregada lá de casa para pendurar roupas. No mais, não usei mais nada. 
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